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ANGEJA. 31 DE AGOSTO DE 1887

  

Reorganisnç ,da policia de Lisboa

Aiñrma-se que o sur. ministro do

reing tivera ba dius uma demorada

conferencia com o sur. conselheiro

Tem-elfo, governador civil, substitu-

to, de Lisboa, no intuito de tratar,

qnnuto antes, da reorgauisaçáo :la

policia da Mpitall Parece que

o assassinlo do infeliz D. Jusú

Rodriguez y Gonzales não é ¡ndill'e-

rente a este movimento reforma or.

N'este intuito foram cgualmento on

denadas varias pesquizns aos mais

notorios radios de Lisboa, em cujo

poder se encontram os 'epug'nautes

instrument( do seu sórdido mister.

E' pre ' o, c quanto antesy que

Lisboa tenhu um corpo policial á al-

tura das éscorius que a ç ¡sao-m,

u par desse'us beneficios 1'ucm1test~

reis, quasi sempre traz coinsigo. E'

     

__-___

, 8 mens 13300, 4 ¡nach 5m. Bro-

> tiunes. e que nào é nntm c

' não uma ti '

(SEMA NARIO)

.l Relaclunszãuumui Nulnuunlg _i Ltin unlu
Jrs. .

 

AIIAG'SXSTERDOÍ; - SEE-A

que Lisbo '| rertas horas

deixe de . o thmlro im-

perturh ln «lr snrllidns rutiñes (le

má unta. iusoln mente patrucilm~i

tlus por uma “dirigem illuslre. ¡nu-W

ríulwz, que lhes dá ::01 9 e ñ' ri-W

uoe. lstu não pode continuar, A tal

aprPgoada brunvluru dos uu sos ens-

1 se-

mil metamorfose» do

egmsmo ma ' d arallo, permítte

que se nonsintam, como cx regu~'

lar c muito naturaL lmirros ntcirosj

l de patífes de possua¡ qualidade. aol

\ centro dos qüles n propria policia.

eulrc canta e prnvivlenle, nos :icon-

i selha a que não pu semos. Chega a

“ ser monstrnoso o que se conseutn

dentro dos muros da capital de um

paiz que não é precisamente regido

pelas leis marroquinas. A certas ho«_¡

ras da noite, o transito em determ

nadosrpontos do Lisboa é um risco;

a que ninguem, sem grave precairl

Cão, se abuluuça eafoita. Bandos de

volteiros e do 'misera , ora em

motius_ ora em serenatns obscenas_ y

enchem esses desvios sórdidos,a cn~ ;

ja lama e alçada policial não uusal

chegar. Reconhecido o fndialu, pela"

facilidade da nossa indolencia, como'

um ser normal, e a sua vagabunda'

gem insolente como uma tonalidw

de mesologica dos nossos costumes,

esse misemrel exemplar tem redo-

brada do audacia, vindo descendo

tios bairros sujos e sevandijarlos 50-:

bru a parte da cidade, que ofñcinl-'

mente passa ainda por ser mais

limpa. l

Nestes ultimos tempos. favoreci-

das pela fraqueza da auctnrirlavlee

pula protecção da tal vagabumiagem

illustre que ec-urre das tuiradas e'

Llus lupauares, .asas quadrilhas tem

feito do Rocio o seu campo de msn

uohrá. A necessidade lie, a certas.

horas da noite_ não tomar pm' aquel»
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"TIÃO CORREIA IVA COSTA

  

' 'inteiras', impõe-

 

se |1an a :n.la a ::ente pacífica, “IDT-l

mente se se f.  

   

rompanhar de al_

v alii só 4': corrente

xemplares d'a-

nhora. P

quvlla especie 'vari , quando. por lei

rle seu dascnfado-que a perversão

do senso morul chega A capitular de

estl'ainíce4-all¡ vai buscar uma lípoia

com dnne pillecus que os levem. a

bom bater, para o Iláfundo. Vergo-

nha e ao mesmo tempo deshoura de

uma população morigerada. este cis~

co de podridão ainda, até hoje, não

teve vassoira assâs possante que ol

leve neantc de si. E sabem por que?!

Porque, de pai-'com esses mtos in-*

solentes. de calça apulninadn, faca

na algibeira e cllapeu na nuca. vão

muitos representantes das melhores

familias de Lisboa_ as que vem dos

margados leitos estroinas para dis-

farce da propria incapacidade .moral

e as que procedem da burguuia di-

nheirosa. posta na linha onde n ve-

lha aristocracia se degralla. pura que

d'cst: mudo as tnrbas a tomem por

planta da mesma raiz.

Mas esta selvagens &Mamante do

nosso brio e do nosso nome deve ter

cobro. Esta malta de toleradoe que

explora, de noite, o crime e a bnlsu

alheia, montando ora com a covardia

uu com a imbeclllidade de uma po-

licia deteitnosae duüciente, ora com

a protecção de algum ramo illustre,

sufñcientemente derramado, da nos-

sa nobreza v' ^

pedir êxtennir¡

 

sa e¡ pobre, está a

e caixa de mnntn-

o se prenda, porém. como

   

não suppomos, o Sur, ministro do

reino com falsas considerações ou

errados respeitos. O morador paciü-

co e m'deiro, do mesmo modo que o

estranho que nos visita e obserqu

tem plenissimo direito ao transito Ii~

vre por toda a parte e a qualquer

hora, sem que para dirigir-se a de-

 

   

   

      

   

  

        

    
  

    

 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

   

  

   

  

      

   

    

 

   

  

  

       

  

m¡ meios E córrimmcwoa

rw linha w. Bepatíções *XHDs ams assim

Emil-.Rita dosüaldeirsims n.“ 250.

ll

lim tem :e por ce o ae abatimento.

ll

terminados bairros precise de arma

se. até ans dentes. como Mambri I

l Se hn zonas, nn coração das qua

vadlngzem insolente estabelece 0 ~

centro de operações, criem-31611135 1

suas proximidades esquadra: terapia~

' ciaras quo as vigieme policiem, i i

ordem de fazer manter a di ,

da lei, custe o que custar, ~e dba»

quem doer. E' preciso acabntg

uma vergonha, que vai turned

em \grandissi uu perigo. E s

varreduras higienicas qqe se p jp

mm apparecer acaso algum mu _

extraviado, essa escurreucialdls

falsa ou verdade avistou m3,¡

se degrada até à immundi mugen

de que os titulos de seus pinguin”

res caídos em desusn, ou o. he

da familia que deshonram

do Limoeiro, não !mia-a v _ _ l

madura escrupulo em lançar (add

mesmo esterqnilinio, conñuda _

devo sent e de que está

do n'ma boa acção. -

Omlà'que as pesquizase in

ções a que o snr. ministro do

está ,procedendo o levem, '_

antes_ á nobre realidade do seu!,

proposito, de modo a que mais

mariana: sejam, no futuro, meu

um documento da nosen'deca

cia, sem vestígios nem ami-Eça

possivel u'um tempo cuáo ideal# '

ser a justiça, a moralidade e ai

rança individual. Oxalá¡ | ›

_a_

' E' aqui aonde o comboio si _

do e soltando pan¡ o espace' spam

de rumo, nos traz incessantele

 

FO-LI-IETIM.

(E @AEMMD 174013309

0 sol occultnra-se detmz das ser-

runias que se elemvam ao longe eu

terra, tepirla ainda pelos beijos do

astro-rei, exlmlavu uus aromas qu»

inebriuvam como carinhos de amor.

E eu caminhava por lugares das¡

nhecidt a fim de dissipar tugas iu-

quietaç as que me anuuriuvam a

alma.

    

Sentia todos os dias as saudades \

do meu berço natal a Pnegrecun-m-

me a existencia. E julgam encontrar'-

ua disrrncção algum alllvio para o

meu penar!

Mas quem snn're encontra apenas l

na cnntemplaçãn da uatumm uma:

como illosàn de alma, doce mentira

do coração. que acalma por um mo-

mento com os seus encantos as do.

ires e as migustias, porem bem dc

pressa voltam todos os dissaboresl.

 

- N'essa tarde anmminbei meusl se

 

passos para um hnsqun,situado rms;

arrabalrles .la cidade omle então r'-

v 4 E fui alii que soube a nisto¡ l

. que passo '| narrar -

Em a'pi neira vez que alii i1

; melodias ¡illh aliados cantores. o t -

l mm' da \'i¡ não. roçnmlo com seus

l delinmlos buuos as dubeís [olhas «las

arbusto pnnlmm em minha alun

uiu D', HJ :ur ilKivñnÍW-'L

Quzis uu extremo du bosque li»

cava uma bnnua musa. N' yuly: que o

seu |]l"\]H'Í2*'.<li*ll) se cl¡ iva Augus-

to Morena

lira ule :rinvu-o, alhos

uhos e cuhrrllo iu tn. A

Quando o \'1 estava sentado, e

bastante ponsativo. «ipoiundn a late

na ¡inllixla mão perrornu mu¡ a ris-

ta n sua habitação. n Lill'- '-iliâl que

esn- espaçn era iitfll'líl. uln pequuxt)

para i'untrel' as iuuumerus ¡Alt-ias que

Sc ih? montonram tm muito.

Depois rolria os olhos. mu parax

as brancas nuvens que em pariu*

umnchnvmu o firmamento, o a pmu

as modestas HOB'ES que crcsuiam nos*

voltados; mas o seu semblante tristc i

4 ÚBÍXÃVBMÕW hm' ue ideias horrireisi

atropeltà ' r! * "          

  

  

   

 

    

   

 

     

 

  

Um dia A¡

em rasa¡ Cah.

Chamou bruscmuente pela espomH

Emilia Fabril, uma joven. alva como i

o aluimstm_ córalla como as tardes“

 

Cabrini p :to: ir'

 

  
avós tm !um »o

ser IuãP e comp

que o nosso ruim hutlc t mbeu¡ nas» -

cer cum o cabello preto.

Augusto Morena :illusion-se. rin

.ln cyniuamentr. cm quanto a 9590"

sa. tremen-lo como a vcrgontea d'um

Iosenul sacudida pela noitada, caiu

desmaiada.

E a hi sa comecou a gemer entre

as cup-.s das arvores. e a suspirar

entre as plantas do campo.

sto Moreno entrou

xo e melainchnlir .
  

 

nnluru nl'um formosa

*ementa ondeadu.

urmc- que toda a tua

tiulm cubnltos pretos, disse

   

\ rrlm'lu_ respondeu Emilia.

torunn elle. to¡ *os mens

*ahelln p Jiu. \'aes

ande portanto,
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muito a noite. O furacão aguia¡-

mente os pinheiraes. Os rolam

illuminam com uma luz vai] V _

arvoredu que se estorce nos vtgoroa

sos braços do vendavul.

Augusto Moreno. sentado' ave

05 cotovelos apoi' do nn mess.; com: .

templo u retrato d'mu Formoso 5;;

sympathicu joven. veem-se distinv

j Ctauiente uns cabellos louros que.

i lhe nlormoseain u semblante Bacana'

l tenor,

E Ao lado de Augusto Morena'esté_

Valentim. seu amigo. ,

Moreno ñtou mais uma Vez o _

trato e voltando-se parn- Valentim,

exclamou; '

-Jnmsme então que é este-a

goz du minha f idade 7

-Jnrn, disse Valentim, A trip

posa trahiu-te durante a ultima

gem que ñzeste Apparecan e

manceho que roubou o coração E'

tua esposa. Esorem-te, contando-le'

tudo e hoje trouxe-te o sun'rél

para o conheceres. Se anima, pó#

  

  

     
  

  



  

   

A iliau de .ÀBBSWR,

e 'atritos pontos do irmao

e' ;se hoteis regurg'ttam de

_tas n ponto de haver dias em

' _não e possivel encontranse com-

o' para uma uoiea ssoa; onde

.dias se passam rap¡ os como fo-

, ¡Ça os, que' nos apraz passar al-

í'ne mas n'est:: distiuota villa onde

dos, ora pelo Jardim da Co›

,rom pela Malta-Real,rivalisam oom

;mas melhores do mundo.

, Comi erreito é interessantiesimo
A 4, sitar' por-estos sitios a determi-

nadas horas do dia, quando esta en-

. oitenta enorme percorre ne verdejam

'tes e naturalmente bellas alamedas

da Quinta-Real, fazendo de cada rua

ou alameda um arraial, vendo~se o

nvindo-se d'aqn¡ um idyl'to em

ççâo, d'an outros em perspectiva,

finais além umas apreciações de es-'

l

a.

  

   

  

  

 

~| pag de esbeltas edesenvnlta

#$195 eithi'bindo o segredo das suas
i_ atlas. dos seus singeios enfeites e

f 'lida ,todos os urtiñoios da sua plasti-
ga. e galera, eneantando e attrahín-

' o! janoths portuguezcu que invo-
.hotarin e inoonscicntemente levamW

* despeito e talvez o desespero ao,

ração desaportuguszasl

Por-outro lado meninas nasqunes

'belleza não e contrabando nenhum,

animando indiferença, mas nutrem

" tando do seu coração pulsnntu de
_ "Mor, ostis profundo despeito pa-

n¡ uniu' as sala-rosas de Meridn, que
_lhes _dlfüuultam o marcador

*' p que se observa Â tardinha

lindos passeios da Matta-Real,

_rsss usualmente, entre o almoço

jantar, .no Jardim Cla Copa, no sa~

' 'de vidro, ¡sw é na elegante e
osa 'arcada entre as duas casas

assembloa ou nos salões da mes-

assemblea, assistindo a distin-i

mami-'5, em que a Baronezn de

PI* o Cordeiro o a esposa do snr.

!letra F›ijâo; lente da oschoia mo-

'iisbosn exhlbem todos os

da sua voz, maravilliando

 

  

    

  

  

  

   

    

  

  

  

  

   

 

  

     

aedo afllnlu tudo quiinto ho del

E' sem duvida esta_ a hora em
,, ne na sala se veem todos as fami-

Í us'distinctns, gozando e admirando
os _bgilns trechos da opera canta-
os :pela esposa do snr. Feijão,

' ergue' no dizer dos intendidos, luva

' .psilna á sun' Daronezs. Na verda-

.oglo :é um deslumbramento e causa

eh'miraeão a portugnezes e hespa-i

"Mione que tantos são os que frequen-

(Mm 'estas Caldas.

  

_ i des metal-o, contando desde _1a com
, o meu aunlio.

w .O que Valentim narrou seria ven
úedairo7..i

Valentim fora um dos pretenden-
eg a mão do Emilia Fabi-it, antes

de'ella conhecer Moreno. mas o seu
mor foi despresado por elis.

_ _E o odio mnl reprimida até então
- ¡pnncipion a morder-lhe ntrozmente
o coração.

,_. Valentim amou-a, e aquelle amor

_transformou-se em odio.

,| Nunca lho perdonria. A sua vin-

gança Seria completa. Fetal-ahi.: nal

, sua honra immneularln.

De modo que obtendo por intao.
'mediu d'nm amigo a pliotogrnphie de
.Arthur~esse jovem cujos cabellos

louros aformosnam o seu semblante

lutador-(ez com que Morenol
se sua esposa inüsl.,. ,

Ambos se levantaram.

Era severo o olhar de Moreno e'
sua fronte havia alguma coisa de

bre e horrivel,

Pouco tempo me falta para me
ima-r, disse Moreno. Depois com-

iiinaiíemos tudo do melhor modo.
. E Valentim despediu-se.

 

  

   

" 's os assistentes, attrahindo ils o

' apresentou-se diante de sua esposa,

rosto. _Sentin-eeguasi morrer!

A' noite; as salas do jogam salão

de vidro e o de densa, e os partes,

uisíu'has do jardim, regorgii'azu de'

damas e cavalheiros.

'Só aiii se pode ajuizar da enorme,
quantidade de gente, naisun maior,

parte de Hespanha, que trequental
estas thermas.

E' curioso no meio de tudo isto

ver como correm as danças das 9 b. l

a uma hora. Primsmfem regra, pelol

desaliuho, confusão, falta de auet'o-

ridade e a decencia, nem sempre é

deitada em bons lençoes, Muitas ve-
zes a anarchia se encastella alli e
expulsa para o saldo de vidro ou pa-

ra o jardim, as pessoas series e de

educação que não podem resignanll
se a assistir a ¡espectaculo! d'uma;

ordem tão baixa.

A Direcção da casa, composta de

vavalheirns hunestos,já renunciou'a

missão do pôr esto nuno as coisas

nos seus verdadeiros termos, reco-

nhecendo-se impotente para susten-

tnr a ordem, invadida e alterada por;
aquellas bonecos de colleiriulios al~

tos. bigodes frisados, botinliejusta e

calca apertada, psr esses/@worsan
servem de palito á swiedade séria a:

que pensam e sonham sempre nav
danca e no idylio e cujo futuro ú

para elles coisa insignificante, que

nada os preoccnpa. Pois são estes:

damn/a inuteis, estes parasitas do

sociedade, que por toda u parte são

acompanhados pelozrudiculo, que to«

gem do traballio como o diabo da
cruz, que entram na assemblea com
pretensões de em tudo dominar e'

governar;

E' com eiIeito o que acontece.

Chegada esta invasão (sem ser de_

barhal'os) s anarcliia é completar As

danças semi~carnavalescas são va-

riailas.

0 con-can, á carma otrliz, o vira,

tem sido lembrados. N'este andar

estamos certos que o [ado não sera.

esquecido.

  

,leio rellglolo. - Realisou-ss

como noticiamoa em o numero 24

do nosso jornal, a festividade em

Angeja, feita em honra do Marlyr S.

_-

Augusto llfoleno sorrindo triste~l

mente, encaminhou-se para o seu
quarto, meditando uma triste vin-

gar-rca,

C hira tudo em silencio apenas

interrompido pelo vento que conti-

nuou toda n noite a gemer as suas

munolonas queixas.

 

a .› .

A l de fevereiro de 1881 Emilia_

Fabritdsu á luz um menino com um'

formosa cabello louro

Oito dias depois Augusto Moreno ,

 

-Ynu matar o teu amante! Sou

comtndo generoso, deixo o filho em
tua companhia! E sei-ais muito feliz

se aquelle que maonlou a minha han_
m me matar“...

;

E sem attender á esposa que pre-

tendia justificanse, saiu precrpitado,

vendo ao redor de si sómente a des- l

honra com o seu negro cortejo dei

desespero e amargura. ¡

Um torpOr immeuso apoderou-se

de Emilia Fabrit, sentiu tnnturas e

suores frios que lhe innuudavam o¡ 

v dre Nogueira Simoes de Moura, ape-

l po na capital do I'eino, que ógrnnde¡

' qnella casa. os presos do salão de S.

i contraval E que poema de pnngen-

Sebastião. Tudo correu a saum, do '

que noticiantos, senão mais ainda.

No dia, a festa da egreya agra-

dou; e mais agrudaria, se não fóra o

estado em que esta se acha, peles

obras ali em construccãnr

0 orador do festa, o *sur -

sar dos seus grave?, padeoimentos,

tornou-se mais uma vez digno dos

emboras. com que as pessoas reli-

giosas e de bom senso tãojustam'en-

te 'o teem honrado.

Em seguida á miga cantada,h0n›

ve na forma do costume, a procis-

são, que ia muito grande, bom orde-

nada, vom muita pompa, riqueza e,

asseio. -

Na vespera, íhouve umaf nnute

cheia. O explendor e a concorren-1

cia, de mãos dadas, não faltaram i

para o brilhantismo da festa, Os ar-

tistas, cada qual na sua lareira, oaA1

prioiiuram no desempenho, 0 agrado

u o contentamento espalhavam-se no

rosto de todos; e em ,verdade o mo-

vel da [esta assim o permitlia. Não

houve incidente desagradavel no

meio d'nm concurso tão numeroso ;

o que é para admirar e louvar. ,

São dignos dos nossos parabens, ,

os [esteiras, porque não se poupa-l

ram a dospezas nem a trabalho. Com~

quanto vivam a maior parta do tem-

em tudo, quando veem á terra que,

lhes serviu de berço, 'saham mos-l

trar aos seus patricios, o exemplo

de bons lilliosmespeitando seus pais;

de bons cidadãos,rcspeltandose re-l

ciprncamente; o da bons christina,

mostrando a todos, que arreigados

n'alma trem os sentimentos religio-

sos, que beberznn com o leite e que

tanto ennobrocemm os:nossos;ante~'

passados.

Ill-ul rln 3.“ dia. - O _juiz do

salão de S. José e encarregado do

trabalho das cadeias da Relação do:

Porto, o sur. Albino Francisco do“

Rio,mandou dizer nina missa na em,

fermaria dos homens d'aqnella casa.

por alma do sur. dr. José Fruciuoso

Ayres de Gouveia Osorio, seu valio-

so protector.

Foi celebrante o sur. Manoel Xa-

vier Lopes do Moraes.

A este noto religioso assistiram o

sm". Sebastião Correia da Costa, di-

rector interino, e empregados d'a-

José em numero de 78, eum contin-

gente d'outras prisões.

0 snr. Albino Franciscomo Rio

mandou distribuir loehas nccesas a

 

Dolorosos suspiros lhe esca pavam

dos labios. e assim ficou entregue áw

mais pungente dor, sem um coração

carinhoso que a abrigasse na sua

cruel angustia, sem uma alma cari-

dosa que lhe desse uma lagrima de

piedade e um sorriso de consolação

e amor.

Decorreu bastante tempo e sem”

pre a mesma tristcsa crn sua [route

outr'ora alegre, sempre o mestria

lnoto em sua alma tão candido e no-l

bre. '

O pranto apagou-lhe a fulguraute

lu_z do seus olhos! ,

As rosas da sua mocidade iam›sel

transformando em funrbres goivo '

, Em que situação dolorosa se en-

 

tes dôt'es soluçava a sua alma!

Só quando estreitava nos braços,
n seu querido filhinho, o ceu escuro,

de seu espu'ito estrellava-se de pe-

queninos lnmes scintillautesl

Como era agro o seu penarl...  O t l
_ I

Cahia a tarde, Os derradeiros raios ›
ldo sol já tinham deeapparem'do, e o,

todos os assistentes durante a mis-

Sa.

Na ancasião do fallecimento do

sur. dr. José. Fruclnoso enviou otra-

balho por 3 dias.

E' deveras para louvar a acção do
snr. Albino Francisco do Rio.

Caldas de Vlzellu.-D'um dos
nossos mais distinotos collaborndo-
res que estaciona _actualmente n'a-
quellas thermas recebemos as se-

guintes noticias:

-Está aqui muito gente; todos

os hoteis teem bastantes hospedes,

e nota›se uma animação pouco fro-
quente n'esta epncba,

As obras que o companhia ulti-
mamente mandou fazer melhoraram

consideravelmente o estabeleclmuir

to das aguas.

A quantidade de enxofre é tenta,

que uma moeda de prata, lançado

!Tuma das banheiros tornavse preta

em poucos segundos. Relogios d'mr

ro ou prata em poucos dias perdem,

mesmo no bolso a sua COI' primiti-

va.

A canulisação, que hn pouco tem›

po foi feita soh a direcção do habil

facultativo Abilio Tones, esta nas
melhores condições da segurança e

acceio e superior a outros estabele-

cimentos d'estn natureza, que se eu-

contram no estrangeiro,

A situnclo da povoação ó tambem

Iindissimn !festa apache. Ha pas-
seios encantadores pelas bellssas

noturnos que esta parte do Minho
offereue.

Issamu em aninha-Devem
apresentar os seus requerimentos
nos respectivos Lyceus, desde 1 até

15 de setembro os alumnos que de-

sejam entrar a exame em outubro.

Dr. Aulonln ('alltlldn. - Sua
exe' chegou ante-homem de manhã
so Porto, procedente da cítãgtnl, sen-

do esperado na gare de mpanhü

por muitos dos seus amigos, que

d'alli o acompanharam em carros'

gem ate ao Grande Hotel do Porto,

onde se alojou.

Durante n dia, foi muito visitado
pelos seus amigos politicos o parti-

colares.

Sua exñ parte brevemente para

a sua casa do Candomil, perto de
Amarante.

Os ¡atirador-el. - 0 celebra ie-

juador Suco¡ fará em breve, em Vien-

na, uma experiencia de jejum, que

durará quarenta dias.

H_

clarão avermelhada da tarde ia sen»

do vencido pelas sombras da noite.

() ::eo povoado de nuvens tennes,

muito diaplmnas. assumia, ao cre:

pusculo do eutard ›' r, uma variadis-

sima riqueza du colorido., Parecia

quase celebravam os funeracs do

501.0 firmamento revestia-so da ore-

pes e na orla do poente dirisava-se

a derradeira linha de ioga. prestan-

do as ultimas honras innebres.

A (essa hora já Arthur subia que

teria de se bater em duello com Au-

gusto Moreno.

Arthur conscl'vava-se sereno e

trauqníllo porque a nuns encin mos»

trava-lhe toda a sua innocennia,Não

the era possivel compreheude eo-

mo uma tao horrenda ar -usacão oa-

liira sobre elle o sobre uma senho-

ra que sempre respeitou.

Elle amigo sincero de Augusto

Moreno arguido d'nma tal infamia l

Quiz explicar-se com Moreno, es-

te, porem, não o quiz ouvir.

 

  

 

(Conclru/ A. Leão Martins.

 



 

   

   

  
(Tragmte uma rosa linda!

Pois nrir) é lindu. mam

Vem toda molhada ainda

do orvalho d'esla munhãl

  

E o bolã .7! cnmo é galmite

u bolão que aros-'1 tem l.”

Multa esmnv'lido, u Li'alante,

aqui nas lullms da mãe!

 

Olha, ves? Todo córadu,

só porque lhe puz a n1ãol_.,.

Eu achu muito engraçado

este pequeno b'otào!...-

~1Pois muito bem, minha ülliu;

dai-me a mim sómente a fim'.

Espera. eu [aço a partilha...

Mas ln chuvas, mou amor “Il-

-anun'n não cortes. 0 que ha de

ser do ñllio sem a mãe'l..

-E ella sem elle.,. é verdade...

Filha, úllm,_dizes bema

 

E chora e heljn u creançs

e une-a muito, muito a sil..

Ella então nullavlhe a trança

e cobre-se toda alii'

Depois por entre uns rísilos,

especie de pipilar.

que lembrava os passaritos

quando os pues voltam do ar,

Diz, e ainda lncrimosn

riu-se a mãe a auvil-a então

(Mamã, tu luzes de rosa

a eu cá estou como o botão.)

Abril, 854

Fin-nando Caldeira,

UM BAPTISADO

Muita contente á janelln, a mãe

segue com a vista o ülhinlm e todos

os convidados. Lá em cima. no nlto

da collina. os sinos da egrejo repicam

lestivament ns bracos d“uma mo~

oetona de faces rosudas, sorri uma*

lormusa creaan, toda' vestida de

branco e udornnda de rendas, que

vae ser hapiisadu.

Faz uma bulls manhã; os comi

nlios estão ainda humirlus dos agua r

(-,eirus da noite* o cspnçn enche-sei

de vibrantes u das. soltadas pelos

rapazes e ra 'as que su (lirigemi

para u egrvjn mada lá em cima, no

alto da mllindl

Batidos de aves oliilream nas ar-

vores cobertas de verde folhagem.

¡Camponezas correm a' beijar a

ct'eança;que sorri nos bracos da mo~

cetona toda vestida de branco o ador-
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r
;a baptime

dn›lhe o mimoso semblante com he

jos de amor !

I' cebeoñlhinho

l

' Pano.

Emilia Gomes Quíntães.

à".h

[MllMllHl] [ll GUllHllllNl

J A 'Mura (m4,, vai ser “intaum“.

om n'uqueus dia o povo dc París,
:amami mm!, colorir», feliz,
!Manim ao primeira alvw da mdmgada.

No caminha traçada no [urubu cortejo
o wo rademotnha;

?Mel as mim warm v tragiao dmju
n ver mw Sumiu dq¡th uma minha.

Da carma em nda¡ mia». os ultram,-
De cima dm mma“,

Da rua, dos portals, dos num, dos Miró”,
choram nobre a Rainha u m mutações.

Lua, contudo, atum, meu¡ e .reúnam,
om: franquülammle

Para o revolta mar da pub; tumdlwm.

E,- Manta u !ls o ínqme'to e r ¡ll-iva
mü'íw em”:,Wconmm W

E o Meira animou

D'eua 'mulher', e Tí ubwm'nnvehnenle, -

Um hmm ui, u algm, ou¡ trials g inerente.

mnMm Mpédaforca um um 0mm.

“A mma yarau; desce a Rainha. Num
rxmnm um braçm mia

Ergucrm 1mm u m' a [lot da multidão

Uma loura cruaugu, wkgra como a 114.',

Smwc mw o Chñllo,

A quem, lalch faltando 5m cava a Murça a o

A mic quüenl dar aquella diamwçàm

.No r'inm'ro .ngm da uam yuühounu
FA Rainha do França

Ergusu a olhar, e viu essa 9mm trança
Lam¡ a. mao á [lar da mm pequenina
E all-num o ul'n'r um win um e ¡Ioneth

E ella~qw rm alan?, heraica, "Miura,
E ouvira com dadem daplebe a uljun'a mta,-
Ante u uma; ¡ri/until, macia“, (“seu gula,
Chorou,

-“mwrou rmñm! A infame succumbiu I,

D'mm o pow uma m aan-alia. rugíu.

Gonçalves Crespo.

ensaia»

EEMÊEEAWNS

Uma en loim, ingenna e vergonhosa;

A outra ardente lunrlca

Es Made rendas.

' 4 1

faces da ereança que sorri tãa doce-

Mniw contente á porta, a mãe re- i

, nljolrau- l

     

'LíauL Cheguei-me como tu nm velho,

W[Em reino e honesto professor de escola:

;Vi que a morena lia o Evangelho,

E a loira li¡ o Assommoir de Zola.

_ Luiz Guimarães.
¡,

 

= HISTORIA VULGAR

mm foi em agosto_ n'nma d'essna

'explendidus nmnhiicheias de boa

›luz do sol, \'iviñcanle e acalentado-

ra.

Nunca se tinham visto, ou se is-

so tinha acontecido, tora em condi-

ções tão vulgares, que nem deram

um pelo outro.

Passaram talvez, mil vezes, os dois.

um pelo outro, sem u miniuu impor- i

tennis, sem ligaram a menor niten-

ção.

N'aqnelle dia, porém, os ciliares

d'elle cairam sobre aquelle corpo bel~

lamento delenesno, e quednram-se

presos aos olhos d'ella, negros e vi-

' vos.

Ella n'urn indeflerentismo atraz

'su'bjugouo com o seu despreso, a'

sua recusa, e voltou-lhe as costas

a?“ notar a_ presistencia d'aqnelle

O ar.

Era um coração de rapaz alegre

¡ e descuidndo, que começava n aoll'rer

uma transformação radical.

Elle que nunca sentirá amor t'

nenhuma mulhermmbora tivesse ei-

to a curtem centos d'ellns, samira-se

preso por uma lorca ircsistivel.Aquel-

le todo eleganlee simao. tinha-o ani-

ãuiladu. Não se sentia capaz de sair

'uII¡.. E comtudo ella muito formo-

sa e extremamente correcta couti-

nuava a castignl-o com a suaindill'e-

ronca,

A primeira vez que se encontra-I

Prague u ameim caminom mas" baum.
Am alarme-bia a.. ulan loucul..
Agora armazene afer em (naum,
Quc Im- u minha alma da mma.: maia amu..

'Punho-k tam um, que eu aze- min mama
Que em calam eterno, o prqn'a MMM,
Jmnais amou asim uumdwasa u mw,

w Que com... m :ru !lona em pomar aderiu.

e Bem 3m' que ¡m- 1mm amar-tu doídamníe .v..
1Muu_ha7lx/WMM em dum realidad¡

a Bem ea que ítn'nr 1m' sair ¡ugubrmnu
a A.?pmda np'rcmça mlongu mudam..

r: mw m lançam, «ta mu puro mm
No ulmdcmo Mraz, #em wwwmmum
Tu tram/marc um alma m mar cMíodedôr,
Revolta, a aohçar, um sentimento “yum.

Díaeiqucotmamar rn com¡ c ra
Eamizaão n'al ' , imprieno ”330%. '
.Mar alugo M mu pena ¡mmr * nn mm
A-dumda-gue tchau", «u aum alegria...

Porto- 186a

Vidal Ondinal.

!DILIO AFRICANO

_na_

a Augusta Hello

linha uma l:: Mimosa

 

Passaram tempos. Elle tentou es-

quecer aquella mulher qneo magno-

tisaru cum o seu olhar vivo e negro.

Não o conseguiu, cada vez a amava

mais. Já não err¡ um d'estes amores

vulgares que se desiazem ai primei-

ra iinlillerença. em uma adoração.

Ella não via n'clla uma belleza que

lhe ¡nubl'im'a a vista. ia mais longe

e julgam a mulher sonhada para lhe

dar a lelicidudc, aquella com quem

devia repartir as suas alegrias e as

suas tristezas. .

A Eenoonuandn-a um dia disse-lho

Ella olhou-a com o vivo olhar dos

seus grandes olhos negros, mas n'es~

se olhar nâu havia já o indifi'erentis-

mn d outras epochas. T' :un-se em›

ñiu comprehendído nquellans duas al-

"135.

E as dmis a pur, muito juntas

alegremente seguem por essa estrm

da azul que leva á felicidade.

E quando elle Inuibra os tempos

pmsados, ella cutristecmse toda, e

chum de o não ter comprehendirlo4

tm mais tempo; e a mello ball)ucia

_ora diuam-me tão mn¡ de ti, que

*eu

  
\ _Tens razão, tens, meu amor' _

eu era entao um doido, um Valdem-

nos. mas hoje.,

_Hoje és ainda um doido. res~

lpondeu ella rindo, porque me amas

'muilm a mim. que durante Lanto

4imiin le despreza

l E as duas nluiasa egresecomen-

tes seguem n par, muito juntas pela

grande estrada azul que nos leva

lá felicidade.

811711887.

 

   
Alvaro Lagn'n.

mirar wma

Agosto-87.

o cabello Mudo e mm' '
cabia em mil «um nbr¡ aM cintura,
da formou_ «hmm-idea¡ d. »um

nanda nda “Mudo.

Os nilton.“ 0h [qm-loga abrandar t nula

m quando pm. I“
que langulde: naquilo uu qubvmlol..

Dcpouque (ameniza.: “mr-“MEU medula,
ac o nquuww agitam 1

Depoia na seiva m, u' braço¡ mia tambem;

no pangya Im comu* ;

no.; labios um com“ mim em u da Mc,
padrao, ¡muita-o.. 4 cinta @um tem,

»mia 1m da qm a ur,

uma !miga cmm,-uma preciosidade
_ um dr. diamanm... '

_0mmMagia Intima, othürm gmail“.
6', -n lua muidadr<

oa om'. captívantuli

...A-:u eat/acne sultãod'nu nina am que habita:
_ ó africana mm,

!uma de se¡ minha". au uma muuito¡
qu mn cabello: Ima, iam parar ea mma.

uma'm.d'uh¡ saudade

Francim Campo'.

@©“ÊÉH'QÉ

_AL vitinlm, a: souber“.

0 que uu no coração

D'cste pobre que a utrcmca Tinha d'zlk compania' 9

-Eu não.

    

     

     

     

            

     

        

     
   

       

    

     

     

     
     

     

       

   
  

     

  

     

  

    

   

  

   
    

  

   

  

   

      

    

    

   

     

  

    

    

       

 

   

   
   

  

   

  



     

      
  
  

   
   

    

    

   

    

     

    

      

    

    

      

    

   
   

    
  

    
  

    

    

    

    

   

   

    
    

      

  

    
  

        

         
  

EE o visse debatth

Emdiriam Mr,

, Aos mu pés ajodhado,

Implaranda o :eu amor?

-Senhorl

_Os seus labios bolbucimlu:

,Sabcrium Tupandel'

Palavras Lamas, amantes

., ;djs queixas da seu ao/Írer?

^ - Que quer '1?

_One me dá as seus amigos

:Davir'gmg da rhnubimm

Qua ;eu olhos sejam magos

',E sentem au' em mim.

#Pois sim.

~Veja lu' se falta agora

A' promma que me fc::

Tenho compaixão, senhora,

De quem lhe sol/'re a «Mir/ez

--Talvcz.

_Não me engano. lianngcirul

_Essa coração e' eu

Ou é d'oulro, ¡BBIÍCQÍTIL

Ou: primeiro lh'o venceu 9

_E'ML

 

Porta. Emew) Pires.

m_-

os' OLHOS PRETOS

Leitor, nunoanmnstc uma mora-

nn? Nunca pmvaste o mel e o neclzn'

dos seusincilnntes e rubros labios?

Nunca uozasle as suas arroubadoras

omicins? Nunca contemplnsto os

seus.01l'lss.pretos, grandes, ardentes.

rasgados, volupluosos e fascinantes 'l

Poie ignorns u que é a vida, o céu

do amor, a paraisn da ternura, o ¡ger-

meu do _mais faizueim sentimento e

n npolheoso do deleite, da contem-

plação, do muitoo abandono c de Lo-

'dos os mais puros, bellon e Arroba-

tudmos transportes (l'esle mundo.

Os olhos Verdos são os olhos da

esperanca; os olhos tnrquis não os

do pudor; os olhos pardos são os da

terra; ou nzncs são os do céu; poer

os olhas negros são un do paraiso do¡

EMM',

A yMarema não teria concebido o

seu voluplunso paraiso com os selo

céos, se não existi. em os olhou pre-

tos. Aquelins formosas hurís blan-

nae como os fragrantes lírios do

Oriente, esbeilus como no palmeiras,

langnidas como a lua, preguiçosos

como o deleite, oslonlnm em sem¡

negros a brilhnnlus olhos lodo o fogo

do incomparnrel sol do Asia e Lodo

' o gérmen de irresistível paixão.

 

4 Osnrabes. aquelles roluptuosos

filhos do deserto, tão enihusiastns

' como artistas, tão guerreiros como

amantes, não ›sa_t4isleilos com p

tar-nos n sua cwmsacào, a sua sc  

 

_ r

._ das asiaticas persianas, nos altos mi-

vnareles, entre' os olorosoe vergeis

por dentro das escuras grades e sob

' os brancos e valnptuosos véos.'Os

I olhos negros chamaram nas mesqui-

l
l

›

l

4

 

tas, em fofos divnns, em banheiros

de marmore, nos pintados camarins

r: no ocioso hnrem. Os olhos negros,

o tão negros como a noite do esque-

cimento e da dOr. procuraram á lnz

da adormecida lua os acordes da

guzla, o suspiro cadencioso da gn¡-

tnrra, o trinir dos indomitos corceis

r , cordm'etcs; n cantileoa persicn, sa-

' tarada de ternura o do volupluosi-

dude; os vibrantes clarius que cha-

mam à guerra, aos torneios, ás cor-

ridas de louros. ao jogo das canoas,

da argolinhn, dus ÍÍL'lS e das llores,

e os estrirlentes sons da duhmina

que nmenisava as suas poetícas e

esplendidns feslas populares. dignas

cl”:lquelln raca de logo, d'uquelles us-

piritos sonhadores,d'aqnella impres-

sionnvel como guerreira e cxaltada

geração.

Olhos pretos tinha-os n fami era-

rla Grazalema; tiuhnios a carm 05a

Zalda, que nas azns da seus pudicos

amores. mudou de traje, religião e

nome, tinha-os a adorada Maria de

Padilla. rainha e senhora da alma de

D. Pedro o Cruel; tinhnos .1 apaixo»

nada Santa Thereza de Jesus, 'que

trocou o amor em religião e a reli-

gião em alguma coisalmais do quo

urna aspiração ao inunilo; tinha«os a

mui nobre dama Maria de Pacheco,

¡acampar-ave] heroin'a ñas immnc'w

tada); liberdades da sun imperlal ci-

dade :'tinhn-ns :a desl'allda Joanna

Coelho; mau-!yr do 'dever e mais que

immune nas suas luclas e martin-ins;

tinha-os 'a muitn'emanto Marin' Cal-

e victima dos esplnhos e levíandadee

d'um rei; tinha-os a jovial! duqnezi-

nha de Alba_ rlco florio dos'íamosos

lencos_de Goya. tinha-os Mariq'nita

Rosarill Fernandes. a tragica mais

bella, mais'eleganle e mais celebre

da sua epoca, e muitas outras mu-

lheres, mas mulheres ,verdadeira-

mente celebree,qne [elo Influxo ma-

gnetic:: de seus olhos, pela sua ior-

mosuru,pe|o seu engenho. polos seus

nmorns on pulas suas virtudes bri-

llmm e hão do, brilhar eternamente

como astros de immacnlada ln1. nus

paginas d'onro do livro das nossas

lmmarneeslveis glori'as nacionnes.

Os olhos prems inspiraram o Ra-

manceira moniisco; os olhos pretos

acorrenlnram u alma de Lord Byron;

illuminaram a mente de Chaleaw

hriund ao escrever 0 ultimo Abencmu

raje; pousarnm no d' ino rosto'da

musa orientalisla de Victor Hugo; bri-

 

mostraram a Verdi o esplendoroso

céo do Egypt!) ao cantor os amores

do sua Aida, e_ são os nlhoe pretos

ainda os ue se celebram em todas

as 5018113 as. malagnvñas, s'guidi-

luas, trovas, Limnas. playulns, boic-

ros, sactns. pelenrras e pionrescas

 

;lili-*oei- u ago::

'viduos debililados, o exritn o apprma de um mudo oxlmornlinario. Um wllce d'eslu

deron, joia legitima da arte Scenic:: '

lhnram junto do cavalheirescn Arolns, l

    

    

     

cia, as snan protligiosne artes. as

suas sabias leis, as Rms antlsclins,

o seu ardente sangue e exaltado ima-

ginação, legamm-nos tambem os

olhos pretos, como a mais preciosa

offerendn, como o' mais bella adorno, '

puro que as nossas mulheres trou-

xessem oternmnenlr: dois sous em

seus divinos rostos, dois¡ snes para

nhrasar as almas, capiirar os cora-

ções, prender 1: vonlmles_ render

os ::macios e ¡ULLDÕPF c nrivur nos

peitos a «fogueira ardente e &brasa-

dora do apaixonado amor.

E tanto assim é, que os olhos ne-

gros admirar-amam adotaram-se, Trad.

exalcaram-se e cobicarmn-se em' ¡'Cancluz)

Cordova a sultana, na portantosa Se- l

vilha. na'incompararei Granada, nn

vuluptnosa Loja, e ua florida e pe-

' quam Ba'rga, Os olhos negros hr¡-

lhmm 'çtravez 'das 'verdee- gelosins,

,wi

joias ila magnifica Hespanha.

São os olhos pretos os que riva-

lisnm com n sol da Andaluzia: os

que sr: mostram sob a lnngnida ra-

os qnt: sombream os lypicos migue-

letts na florida Valencia; os que se

vniram nas aguas do historico e mu»

doloso Ehro; os que augmcnlnram :Is

gracas das amabihssimas damas da

mui nobre cidade rln Leão. apesar ao

poder cxorcemm as vencedoras hos-

les de Abderramen.

João da Cunha.

 
magom das palmniras murcianas;<

ser uma dos cidades em que menos l

 

    

 

   

   
  

        

    

      

    

     

   
ANNUNCIOS

  

  

CONTRA A DEBILIDADE

Farinha puloral lermginau da I'haracia Franco eu llelem

Precioso alimento reparudnr, exwllrnle !unico reconstilninlo: esta farinha, a uni-

ca privilegiada e legalmente ancmrisida, é muito ¡gradavol e utilissiml para fglta da

nppelne. doenças de peito, para onnralcsceplns. passoas Moses, cream-as, anemia: em

geral para os debiliudos,_qnalqner que sua a cansa da demhdnde.

W

VINHO NUTRITIVO DE CARNE .

Uniw legalmente :Inolorisado pelo governo, o pela junta 'de saude publica de Por-

tugal, docnmonlus legalisados pela wmul geral do Imperio do Brazil. E' muito_ u _l

m convalescenca de todas as dmmças; angmenla consideravelmente as forças ans ll'ldl-

 

vinha_ represonla um bom hil'o, Acha-se :i \enda na Pharmauia Franco em Belem a

nas principles pharmacias.

WG:

com“ A rossn

XAROPE PEITORALrJAMES

*elhn de Saude Publica de Portugal. an-

miadn e approrado nos hospilnrs. Cada l'r está acompanhado (lc um impresso com

as olvservações dos princípaes mudioos de Lisboa, rownheo' as pelos consulcs do Bra-

'zil. Vende-se na Pharmion¡ Franm em Belem a nas principacs pharmaaias.

Exames em outubro

co-_lonn prlllca de cunho das dlpelpllnn de “usual,

lN'l'lloan( Hr, e IATIIIHIA'FIC. 1.', O», 3.“ e L'anno,

Mim“, por¡ n¡ exame. que lém ..e haver em ln»_›-o,,n_lpu-

.um qualquer da¡ disciplina» acima menelolmlnu,por preço

entre-¡nenle nodlen,

'ro-n calm¡ lie llçõeo parucnlgrel, Indo no¡ _domicilio-ç

linha'- ¡tecto-n em onllcglns.

nlrlglr car a' com :A Inlelnc¡ A. Il

dore'aldelrelrú, !bo-Pout».

ilionni'mnlcinL
mc

!FERREIRA 8: !IRMÃO

77, RUA DA [MINHA RIA, 79 (3.“ com «cima da esquina da Ponte Nova)

productos nhlmleon, pharnmeeullcos

e ¡hn-log phlcn¡

  Unico legalmente aucwrisarlo pelo Co¡

  

  

  

  

., _a ella geineçio,.rlla

num-nn ..E l

Drogas mdlclmeu,

 

OLLECÇÃO completa dos grazmlos dusimelriws de Bnrggraleve. sodlilz Chan-

leaud e nnlms productos comprados na rasa do nuolnr. Fabrirn de chocola-

tes reslaunnles e medicinaes.' llápecialillades :omni-¡.14le nos jornacs e todas aqnellas

walé :gun conhecidas na therapenliu. Va"ina inglou. linlllrns para o çahello, copos

ide quassiai Exlrarlo da carne de Lieb¡ Ferros o instruan os rirurgicns, avulso e

em mlojos para preco de¡ch wma a somou, podendo mod¡ car-sn ns estojos :l vn

(mia mn quantidade de ferros a preço, caixas d'anlnpsia. umpula nos. urelrntom

moleslizs d'nlhns, e para e rahir drums. Form-.ps. espuclnns riadns. apparelhos

d'mmarch. marhinas e @sr s o rlriras, lnrynumrnpios, scrln 's para injecção: sul»

rulaneas, llmnnomelm chn slotuscnpms em., em e estojos rasios. Appal'nlhosi

cirurgicos em geral como: algntzas. relinnas de praia, estanho, goinma elaslloa. forma

variada. Funda: rllreius, esqntnlas. de todos os systems ali* !.1an ronlmaidusÍ sim.

plus e duplas. para homem, m *ler e crianças: dim sem mol: especiaes para crian-

ças do 2 mezos a Il nnnni. “nulos elnsllcos para comprimir o vunlrn. mtos o fundos

para rupturas no umbigo de criancas e adultos. Almofadas rl'ar para doentes, luhns

alimentadores para os IDC-ímOS. Mnios elasticas do linho. nlgmlàn e sida, com pé e

sem pé até ao jnullm. cúxa e \'erillm, e em peças ¡IaIJa Snspunsmim para as es-

crnms. escudos e espherns para fonllrulos; lll'lllOñ: llr, diversas h l 15; bom-ts para

géln, pa :rios de forma variada e 'QIlklñilS pirnduras, etc, eu'. :ui-umas de todos

mas ronhwidos. c borrarhns para inje nos o leres. da rapac'nlndo desde

l“: a MU gmmma Seringa. e borrachas rmn @nula .ira laralorins \aginuesi Pill.

erisadores pan p e liquido» i-'ius de linho; BanllJ ligrnlnras de tecido nllsticu;

pinceis mtos o mr s ariirnlavlns tmn osmnja pa a garganta. Mamadriras e imm-

lbas para exlmhir leite, ditas para cnIIm-ar nos pulos latas r minhas de fórums mn¡-

lu variadas. Tubos elasncos de diametro desde I millimulro :i ls CPntimnlms; dito

lui-:do para esgoto de tumores. etc. Thormulnnlroi para o “JUDO o [Jum banhos. arco-

mnros. |lroocllelros. densimetros. pesa-mostos. hnrometros, micrustopios, e lentes

almohriws .e capsulas de porrellzna. alampadas a almol, remrtas. halürs, tubos d

vidro, frascos lubalados, pruvelas, copos graduados; appzreloos para llmouadas ga:

zozas.

   

   

     

 

    
  

      
  
  
  

   

   

  
   

       

    

  

   

   

   

 

   
     

     

  
I'Bh'llil! run JUST!) li A BETAIJIG

..W

¡Ill-'RFFSA REAL-Praça# Santa Thereza, 43, 44 à &lã-.PORTO.

. 4. V. . _

  

   

    

 


